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rghi, Campinas e ~e- deste ai;o em relação ao mes-,
. gIao contam com um públIco' mo penodo do ano passado,

,.

~
ó um bom cardápio! ávido de novidades. "As pes- A tratoria atende em média

~ não garante o sucesso t soas procuram comida boa e I 350 pe
.

ssoas por final de se-

't de um restaurante, í' em quantidade, ambiente a- mana.' '
~ Para manter a casa] dequado e preço competiti- As promoções também
~cheia, os empresários do se- I vo", afirmou, fazem parte da briga dos res-
:.tor .em Campinas investem I Apostando nessa combi- taurantes pelo consumido-
'pesado não apenas na quali- nação, ela inaugurou há dois res. A Cervejaria Nacional
;dade das refeições, mas na me s e s o r e s t a u r a n t é n o vai sortear uma viagem para
,segurança, no atendimento ShoppingGalleria. "Nossa Nova York aos seus clientes.
. rápido, em promoções e na proposta é atrair toda a famí-: Alé,m disso, o restaurante
"valorização do cliente. 'lia com um cardápio que in- .implantou um sistema de al-. O empresário Marco An- clui desde sanduíches até sa- moço gratuito, no qual, após
:tonio Pires de Assis, proprie- ladas e massas", afirmou. dez refeições, o cliente ga"
-tário do restaurante Rosário, Cecítia disse que o ambi- nha um almoço ou um, kit da
n

.

o Centro de Campinas, a-
I
. ente do shopping é ideal pa- cervejaria,

:posta no mix de produtos e . ra seu restaurante porque 0-

"trabalha com cardápio à lal ferece segurança, estaciot;la- CRíTI~A ,
:carte, 'entrega,' ".~ .~ '" - .

~

,. mento gratUIto Cada ve~ maISexIgent~s,
.a e p i z z a em ~ Consumidores cada! e várias opções os consumIdores não pou-
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de lazer.

.

cecí- pamcríticas, princi palmen-
:abertura de I" '"\ lia mantém te no que se refere à falta de
.uma choperia, obrigam empresanos ai uma pesquisa opções de restaurantes em
:Que será inau- i investirem segurança,II 'de opinião per. Çampin~s. Cerca .de 70% dos
~urada em se- '.

1

atend
.
imento rápido 'li manente para 141,3 ~IllI entrevIstados e~,lembro. '

1

saber as neces- pesqUIsa do restaurante KI-
'

.' Assi~ está i e diversificação sidades de seus li .

ma~jaro ach!lm que a ci~a-
-ln v e s tI n d o :1consumidores. de nao tem numero e varIe-
:c e r c a d e R $ { , "Estamos sem- dade suficiente de estabele-
.200 mil na construção da cho- ! pre ouvindo opinião de cli- cimentos para atender a de-
:peria. "O objetivo é aprovei- . entes e pedindo sugestões", manda.
~tar o espaço o.cioso do res- II afirmou. , ~ propri~t~ria do ~i.li-
.taurante, atraindo um novo

11

: Tambem atendendo às manJaro, CecIlIa BorghI, m-
'tipo depúblico", disse, . necessidades dos clientes, o vestiu na pesquisa para sa-

Para Assis, o quadro eco- Ii sócio-proprietário do Siena, ber melhor qual o perfil do
nômico do País exige jogo de Marcos Paulo Rocha Casale- público fr~qüentador de res-
çintura dos proprietários de chi, é incisivo. Para ele, o taurante em Campinas.

;restaurantes. Nos domingos, consumidor hoje tem pouco Na opinião dos bancári-
:a casa alcança seu maior ín- tempo para almoçar e exige os Rubens Tadiebo, de 40 a-
dice de clientes, quando são qualidade da refeição.' nos, e Charles Massucatu, de'

i~atendidas, em média, 800 Com o objetivo de aten- 34 anos, faltam restaurantes
i 'Pessoas, Durante a semana, der os vários tipos depúbli- à Ia cart'e e~ Campinas. "No
I :~sse valor cai para 300pesso- co, o Siena trabalha em duas Centro da cIdade, sempre te-

'as. , frentes: ofastfood, no Centro, mos dificuldades em encon-

I

. Devido à estabilidade da i e a tratoria, no CambuL "No traI' ~estaurantes para levar
-economia, Assis disse que

I

' almoço, as pessoas querem os clIentes", disseram.
~.~não altera os preços do car- ,rapidez, então usam o res- Entre as sugestõesapre-
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" taurante do ce

.

ntro. Nos fi- S
.

entadas na pesquisa para

áno. "Th4,emos que investir I nais de s'emana, querem novos estabelecimentos, és-
I.no volume de vendas para i tranqüilidade e um ambien-' tão u~ restaur~~te 24 h?ras,

I

I ,manter o pat~mar de fatura- I
I1

te des,contraí~o
.

e buscam a que SIrva refeIçoes e n,ao a-

;mento", explIcou. O restau- tratopa:", explIcou. ,penas lanches, e um estabe-

I

~r
.

ante c~mt~ ~tualmente com:' . Ofastfood Siena comerci- leci~ento com ~spaço de di-
.80 funcIOnanos, . alIza cerca de 200 refeições versao para CrIanças, com
~ Para a proprietária do por almoço e'o Siena tratoria pessoas especializadas para
~r:estaurante Kilimanjaro, Ce- registrou um aumento de cuidar da garotada.
. . Os restaurantes que te-

nham canjas e sopas em seu
cardápio, também foram bas-
tante so~icitados pelos con

. .

-
sumidor~s. ,~,

I . .
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.. Ocasal Ana lígia e JoséHenriqueWineke(aocentro):gastomédiodeR$30,00 porpessoaa cadarefeição-~ .-. -.. - - ~ - -. , --o


